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Saude pública 

  

Um dos maiores interês- 
ses que deve existir em to- 
dos os recantos de Portu- 
gal é a saude pública. Mas, 
tal não sucede, por causa 
de mile uma dificuldades. 

Devia ser criado um mi- 
mistério própriamente cha- 
mado Ministério da Saude 
Pública. A' frente dêste 
importante e utilíssimo or- E a 

ganismo, para nós base de| Estas as principais Te- 

uma nacionalidade, seria|Ceitas, além de outras, O 

colocado um médico dejque tudo seria bem rece-| 

raros predicados profissio-| bido, porque, desengane- 
mais e couraçado de bom|mo-nos, é na saude públi- 

senso e espírito rectilíneo. |ca, é na natalidade que es- 

Formar-seiia um quadro tá O futuro da-raça, do bom 

de funcionários médicos e e necessário equilíbrio dos 

farmaceuticos para exerce-| povos de uma Pátria. 2 0o0- 
rem os seus cargos por mo pode haver boa pro- 

conta do Estado em todos | criação, sã natalidade, se 

os concelhos e freguesias os pais doentes — tubercu- 
de maior população dollosos, sifilíticos, cancero-, 

país. |sos, ote — não teem meios 

Assim, teriamos uma as-|para tratamento? 

sistencia médica e farma-|, Como pode ser útil à 

ceutica gratuita para to- Nação, ao Estado, à Pátria 

dos. O médico funcionário |2 criança que nasceu Fa- 

sentir-se-ia num à vontade | Auítica.doente e sem meios 
a exercer a sua profissão! Para ser tratada convenien- 

carinhosa e humana, sem | temente? 
todavia ter relutancia de). Desenganemo-nos, Tepe- 

chegar ao fim do trata- timos. Uma nacionalidade, 

mento dos doentes e apre- UMa Pátria não morre pe- 

sentar-lhes.a conta-dos Ia divergencia de idéias 

seus serviços, ofuscando dos seus filhos, mas morre- 

assim, em parte, a gentile- Tá lentamente esmagada, 

va é carinho distribuidos à frucidada, definhada pelas 
cabeceira des enfermos. O diversas doenças — quadro 

farmaceútico não sentiria Negro, formado pelo ra 
roer-lhe o coração, esma- quitismo dos seus filhos, 

gando-o contra o direito regimentos de rapazes fi- 

de viver, por não poder sicamente defeituosos, ca- 

fornecer gratuitamente aos | minhando aceleradamente 

pobres os medicamentos para 08 grandes campos 

indicados no receituário. |de concentração espalha- 

E' cliente pobre? Pois| dos por Ea o país — ce- 

bem. Está na contingência | Mitérios. 
de morrer sem assistencia.| Saude pública! Nada 

sem tratamento, porque Mais belo, mais humano 

não tem dinheiro, porque do que acarinhar ao máxi- 

esbarra com mil e uma di-| Mo êste empreendimento 

ficuldades. a bem da Pátria. 

Neste ponto muito po- Vito. 

deriamos dizer; mas, po- 

rém, o nosso ledor sabe 
muito bem, alguns por ex- 

sôbre as contribuições ge- 

rais do Estado. Do Fundo 

do Desemprêgo saíria O 

'máximo da receita para 

este justificado fim huma- 

no. As câmaras municipais 

entregariom ao Estado a 

verba que gastam com 08 

médicos municipais, com 

a assistencia com os bos-) 

| pitais, ete., etc. 
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  NICICICICIC IICA ICI 
égte número foi vi- 

periencia própria, o que 
são estas coisas... 

Argumentar-se-á: Aon-| gado pela Comissão de 

de buscar a receita para! cengura. 
custear as despezas? Lan- 
car-se-ia uma percentagem RR MIHKIRII AA 

  

Todo aquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairristo, deve assinar 

'afanosamente, nos pusemos a 
| atacar o incêndio, o que só con-   

€ propagar. o jornal da sua ferra. 

  

FUNDADORES E DIRECTORES 
    

Dr. Manuel! dos Santos Pato 

Tiago A. Ribeiro 

Crime 
repugnante 

No dia 11 do corrente, no 

momento em que se encami- 

nhava pára a Sociedade de 

Geografia, em Lisboa, o sr, 

D. João Evangelista de FAMA 

Vidal, venerando Arcebispo-, 

Bispo de Aveiro, foi vitima 

de um atentado, de que re- 

sultou ficar gravemente feri-, 

do com uma facada, sendo 

  

  igualmente atingido, quan- 

do tentava defender aquele, 

prelado, o sr. dr. Oscar Car» 

mona e Costa, neto e secre-| cado italiano refere que o avan- 

tário de sua ex.º o sr. Presi- ço continua; € as notícias de ori- 

dente da República. 

Recolhidos imediatamente 

ao Hospital de S. José, foram 

gocorridos pelo nosso ilustre! 

conterrâneo, sr. dr. Vascon.| 

celos Dias, qu? procedeu à 

operação da laparatomia. 

O . repugnante atentado, | 

praticado por Antônio Pieda-| 

de, natural de Condeixa-a- 

Nova, causou repulsa em to» 

do o país. O Piedade já es-| 
tivera internado nó Hospital 

de Rilhafoles. | 

A' hora a que escrevemos | 

mantem-se estacionário o es-| 

tado dos doentes.   e — O — Ee — 

ECOS. 

    

ROOSEVELT 
al 

pesa todo o mundo! 
civilizado a eleição de Roose- 

velt, Porém muita gente ignora 
de-certo que o Chefe de Estado 
norte-americano é paralítico. 

Quando, na outra Grande 

Guerra, desempenhava já o alba 

vado eargo de Sub Secretário 
da Murinha, Roosevelt, numas 

  

férias que foi passar à ilha on- 9 

de nascera, entretinha-se, com 

uns amigos, a pescar a bordo de 

um pequeno hiate, donde caiu 
ao mar. 

Bis como êle próprio descre- 
ve a catástrofe: 

— «Nunca senti coisa mais fria 

do que essa água. Resultado tal- 

vez do calor de Agosto e do ca- 

lor das máquinas. E no dia se- 

guinte, ao pormos pé em terra, 

fomos envolvidos por uma Es] 

pessa fumarada. Ardia perto um 

bosque. E todos nós, trabalhando 

seguimos ao cair da noite, Está- 

vamos negros do fumo, olhos 

inchados, os pés a arder. Para 

refrescar, atirámo-nos a um tan- 

| apesar da grande abundância que 

  que de água, .. Mas, quando saí 

da água é caminhei em direcção 

    

Redacção, Administração e Tipografia 

BAIRRO (| es OLIVEIRA DO 

DIÁRIO DA GUERRA 
— raretase cmo e 
  

Informes colhidos nos telegramas das 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE 

LEGRAPH (inglesa), D, N. B, (alemã) é 

RÁDIO ROMA (italiana), 

Dia 30 de Outubro — Em co- 

mentário à entrevista Hitler-Pé- 

tam, Laval, vice-presidente do 

cia do seu país, mas os sólidos € 
indestrutiveis laços de aliança 
que o unem à Inglaterra. Berlim 

govêrno francês, diz estar con-' sofreu 2 dos mais violentos bom- 

vencido da possibilidade de baideamentos. Na Grécia entra- 

orientar o destino das duas na- ram em acção Os aviões ingleses. 

Sur do don inimigas, sem | “Dia 3 — As tropas gregas con- 
Dia 31 — Prósseguem os atá tinuam a manter as suas posi- 

ções. De Londres confirmam o 
ques a Londres, ea R. À. F. re: | desembar ô itã | que de fôrças britânicas 
nova os bombardeamentos na am território grego. 

Alemanha. Na G écia, o comuni» | 

  

Dia 4 —Dizem da Turquia que 
êste país prestará à Grécia todo 
o auxilio compativel com a sua 

| neutralidade, mas que se a Bul- 
gária ou qualquer outra nação 
atacar a Grécia, a Turquia lhe 
prestará ajuda militar. 

Dia 5 — As eleições nos Esta- 
dos Unidos dão a vitória ao can- 
didato democrático Roosevelt, 
actual Presidente da Rêpública e 
grande amigo dos Aliados, no- 
meadamente da Inglaterra. 

Dia 6 — Prosseguem as opera- 
ções na fronteira grega, sem que 
se registem apreciáveis alterações 
na posição dos 2 exércitos. Fos 
ram muito violentos os ataques 

  

gem grega falam de enérgica re- 

sistência e mesmo de contra- 

ofensiva vitoriosa. 

Dia | de Novembro — De Wa- 

shington informam que, durante 

o mês de Outubro, os Estados 

Unidos exportaram para a Grã- 

Bretanha 50G aeroplanos de guer- 

ra, e que a partir de Dezembro 

o contingente de aviões passará 

para 800. Desembarcaram tropas 

britânicas em ilhas gregas. 

Dia 2 — A Turquia define a 

sua posição perante a guerra ita- 

lo-grega; o Presidente da Repú- 

biica proclama a não beligerân=! 

  

  = 
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a casa, já não tive a reacção, O 

calor que esperava. E no dia se- 

guinte, quando quis levantar-me, 

tinha a perna esquerda terrivel- 

mente entorpecida. Quis andar e |ta. E uma delas, desempenada, 

não pude. Ambas as pernas se | corajosa, vivissima, dirige-se ao 

recusavam a isso. Nem em pé médico, com um grande desem- 

conseguia manter-me. ..D baraço : 
— E' para arrancar um dente, 

mas sem ser anestesiado. Estou 
com muito que fazer. Não tenho 
vagar para anestesias. 

O dentista olhou-a, -sincera- 
mente assombrado: 

— Que corajosa! Que decidi- 

E da! Olhe que arrancar um den 

NÃO ESTÁ CERTO ! te não é brincadeira... 
=" 1.| — Não faz mall Vamos a is- 

REFERIMO-NOS aqui, no últi- so! 

mo número, à carestia do ba-| E voltando-se para a irmã 

calhau, dizendo que, a continuar que estivera sempre calada: Ê 

a elevar-se ainda mais O seucus=) — sbre a bôca, Margarida. 

to, as classes menos abastadas Mostra o dente ao sr. doutor! 
ver-se-iam privadas do fiel ami- 

o 

REMATE CÓMICO 

UAS irmãs ainda novas entram 
no consultório de um dentis- 

Pois é êste paralítico genial 

que, pela 3.º vez, foi eleito Pre- 

sidente dos Estados Unidos, ca- 

so único na História daquela 

grande e florescente República, | 

  

e 

Ginema Sonore 

Em 25 do corrente vem a Pá- 
tria Filmes, L.!, de Lisboa, dar 
ao nosso teatro à sua costumada 

| sessão cinematográfica quinzenal 
e desta vez com um filme de 
permanente gargalhada — UM 
PAR DE CIGANOS, com Stan 
Laurel e Oliver Hardy (Bucha e 
Estica). 

Principia às 9 horas da noite. 

  

Ora o que se dá com o baca- 

lhau acontece também com a sar- 

dinha, que já se não obtem a me- 

nos de 10 escudos cada cento — 

tem havido. Tão grande que o 

«Primeiro de Janeiror informa- 

va, há dias: 
«Atingiu o valor de 983.770800 

a sardinha ante-ontem vendida 

na praie de Matozinhos! Desta 

abundância de pescado auferiu o 

Estado 147.776800 e a Câmara 

20.325800. O valor do pescado 

no mês que terminou (Outubro) 

    

atingiu nada menos de escudos : 

11.313:882, e em igual periodo | ATENÇÃO 
do ano passado 6.533:693800. As E 

emprezas de pesca teem conse- Chamamos a atenção 

  

guido, desta feita, abundantes, 

lucros». | 

Isto é: uns a amontoar fortu-| 
nas, outros a morrerem de fo- 

me! 
Não está certo! 

dos nossos leitores para a 
4º página, onde quásisem- 
|pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interesser.. cs 
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(4” minha filha Raquel, no nascimen- 
to da sua encantadora Létinha) 

Inda ontem (que destrôço!...) 

Eu era... me cria môço 
E tinha sonhos amenos, 

E hoje... nem me reconheço: 

Mal surges — logo envelheço 

Uns vinte anos, pelo menos! 

Todo eu já tremo e vacilo! 

Nem posso ficar tranquilo 

Se me aproximo do espelho... 

Num dia tudo mudou, 
Pois vindo fazer-me avô, 

Vieste tornar-me velho! 

Qual a minha idade, agora? 

Certo pela vida fóra 

Vivi de enganos constantes! 

E a dúvida se intromete:... 

Nasci em oitenta e sete 

Ou vinte ou trinta anos antes?... 

Avô!... Que espiga! Que seca 

Por causa de uma boneca! 

Sinto-me irado e maluco, 

Perço de todo o sossêgo. 

Pois vejo que já não chego 

A... ouvir cantar o cuco! 

— O” fôrças da vida activa, 

“Tornais-me esta alma cativa 

Quanto mais fugis de mim! 

O' dias da mocidade, 

Fontes da minha saúdade, 
— Sou avô! Cheguei ao fim... 

Julho de 1989. 

H 
| 

|. Mas eu não te tinha visto! 
pe ao ver-te, então, não resisto 
A uma estranha ansiedade; 

|A sorrir e a delirar 
' Sinto que vou chorar... 
| De alegria ou de saúdade?... 

E depois, meu querubim, 
Quando estendas para mim 
Os bracinhos tentadores 
E a tua vózinha de ouro 
Me desfiar um tesouro 
De seus ensaios palradores, 

| 

[Eu bendirei a pieguice 
| Desta precoce velhice... 
Oh! beijar-te a rósea tez, 
'Té chorar fazer-te rir, 
Brincar contigo e sentir 
Que sou menino outra vez! 

'Menino! Outra vez menino! 
Gosar o influxo divino 
Da tua doce inocência! 

| Trocar a grosseira vida 
Cansada e desiludida 

|Por uma nova existência! 

E assim — risonha esperança ! — 
Eu ganho com à mudança 
|— Mudança suave e linda 
Que me põe em alvoroço — : 
|Se ontem era ainda môço, 
Hoje sou... mais môço ainda! 

  

| 

Seremos, pois, dois meninos... 
Tu em berços pequeninos 
Bonecas embalarás ;º 
Eu... brincarei aos soldados... 
— Oh! que dias encantados 
A nova vida me traz! 

ATABAR. 
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aéreos contra a Inglaterra e a 
Blemanha. 

Dia 7 — Os circulos bem in 
formados de Nova-Vork dizem 

que Roosevelt tomou o compro- 
misso de fazer tudo quanto em 

si caiba para auxiliar a Grã-Bre- 

tanha. Toda a imprensa inglesa 
sauda Roosevelt como amigo 

provado. da Inglaterra. ] 

Dia 8 — De Washington in- 

formam que os Estados Unidos 

vão fornecer à Inglaterra 110 Ras) 

vios novos e 150 já usados. 
Dia 9 — Morre, em Londres, 

o sr. Chamberlain, que há pouco 

havia saido do govêrno britânico 

e que foi um dos maiores apolo- 

gistas da paz. ; 

Dia IO — Continua a heroica 
resistência das tropas 

contra os invasores. Informações 

de várias procedências dizem 

que o general De Gaulle desem- 

barcou fórças nas costas da A'tri- 

cz Equatorial Francesa, procu- 
rando apoderar-se da colónia do 

Gabão, cuja capital se rendeu. 

Dia || — Demitiu-se o gover- 

mador: francês da Indo-China, 

atribuindo-se o facto ao crescen- 

te número dos partidários de De 

Gaulle. Escreve um general ita- 

liano que a invasão da Inglaterra 

fôra adiada para quando a avia- 

ção britânica tiver sido destrui- 

da. 

Dia 12 — Molotow, comissá- 

rio para os Negócios Estrangei- 

ros da Rússia, avistou-se, em 

Berlim, com Hitler. Os gregos 

afirmam ter derrotado a 3.º divi-, 

são alpina, que se compunha de 
12 mil homens. 

Dia |3 — O comunicado de 

"Londres diz que a Armada in- 
-glesa-vibrou um profundo golpe 

CooVvcCo o oc 00 0 

na marinha italiana, na base de 

Tatento, tendo avariado bastan- 
tes navios de guerra. Segundo 
opinam os jornais da Turquia, o 
objectivo da Rússia é animar a 
continuação da guerra para con- 
seguir o duplo esgotamento da 
| Alemanha e da Inglaterra. 
| Dia 14 — Notícias de Atenas 
dizem que as tropas gregas de- 
|sencadearam violenta ofensiva, O 
que obrigou a ala esquerda dos 
italianos a retirar, abandonando 

  

  

  

13— 11940 

Diz-se que o bom filho à 
casa torna. E eu fisicamente 
melhorado do mal que me 
tem apoquentado, e tambem 
um pouco moralmente desa- 
Inuviado do espirito, venhe 
como bom filho acolher:me à 
benevolência dos leitores dês- 
te quinzenário. 

Talvez julgassem que eu ti-| 
nha desertado do meu pôsto 
para me ir alistar em hostes 
estrangeiras! Nessa não caia 
eu; Português acima de tu- 
do 
Vamos então a vêr se ain- 

da sei alinhavar meia dúzia 
de palavras, embora o assun- 
to não salte aos bicos Ca pe- 
na como era mister, para os 
seringar aqui um bom bo- 
cado. 

Nôs, os cidadãos desta ter- 
ra dos ovos moles e mexi- 
lhão, estamws sendo comidos 

(ê 
ALMA POPULAR f mes 

=HORBRAS LiBICAS=D Carta de . Penn nec Vono oneaasos 

Cimento SEUL 
O melhor para todas as construções. En- 

durecimento mais lento. Muito maior resis- 
tência. Não deixe, pois. de preferir esta mar- 
ca de cimento. Prefira só 

SECIL 

  

  

Se V. Ex.* desejar cobrir, forrar, sanear e em- 
belezar a sua cusa, aplique sômente o conhecido 
material de fibro cimento 

LUSALITE. 
que, pela sua leveza, resistência, perfeição e eco- 
nomia, deve ser preferido a qualquer outro. LU- 
SALITE, àlém disso, é um produto que honra a 
Industria Nacional, Não deixe de empregar LU- 
SALITE, 

Chapas lisas e orduladas. Tubos e acessórios 
para canalizações. Esgotos e saneamento. Mate- 
rial para irrigação. Marcos fontenários. Depôsi- 
tos cilindricos e quadrados. Floreiras, vasos sex- 
tavado: e gomados. Chapéus para chaminés, etc. ;   pelos padeiros que nos estão 

impingindo um pão que é 
uma vergonha, Pão de mau 
gôsto e de farinha negra” Ai 
como isto faz lembrar aque- 
les boles da tia Mendes, ali, 
do Cojo; baratinhos, a dez, 
reis. e de uma alvura de fa- 
rinha que era uma consola- 
ção! Hoje é o que se vê, e te- 
mos de gramá-los, Dizem al- 
guns que é do lote das fari- 
nhas! Mas se assim é, por- 
que razão o pão que essas 
padeiras de Aradas, todas as 
tardes distribuem pela cidade, 
não é tão negro como o dis-| 
tribuido de manhã, pelos pa-| 
deiros, na cidade? Quem nos | 
dã uma explicação satisfató-| 
ria ? ! 

E levanta-se um padeiro à| 
meia noite para nos impingir | 
um pão mal amanhado, mal, 
gostoso e nada alvoT... | 

Esta côr trigueira será tal- 
vez resultado das águas que| 
teem cuido! Como a atmos- 
fera ainda não está bem lim» 
pa, e os canas novos da cona- 

lização estão ainda um ponco 
empoados, talvez seja resul- 
tado disso! 
| = Passou agora 0 S, Marti-| 
nho. Devem ter-se espichado 
os toneis para provar os vi- 
nhos. Devem ter havido ma- 
gustos e grandes camoecas, 
porque jà ouvi dizer a alguem 
que o vinho novo dêste ano 
ê uma beleza por ter sido 
vindimado sem chuva, Deve 
ser, porque não é tão agua- 
do. À propósito de vinho: o 

muitos prisioneiros e material de "seu preço a retalho, nas ta- 
| guerra. | 

'bernas, está a 1840 e a 1460 o 

Os tubos LUSALITE são ensaiados a uma 
pressão de 25 Kj cm2 (III), Consulte V, Ex." a 

S Borda NM 
Agência Comercial e Industrial 

pe- ANTÓNIO F. N. BRANCO 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Palha em fardo 
VENDE A FIRMA 

Brandão & Tavares 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

BERREÉRRENNAR EMI 
  

  

Deseja V. Ex.º adquirir uma máquina de escre- 
ver portátil on comercial, leve e sólida, assim como 
uma máquina de calcular precisa e elegante ou ain- 
da um aparelho receptor de T, S. F, de qualquer mar- 
ca, para fodas as ondas e correntes, resistente, eco- 

nômico e de linhas modernas ? 
Consulte sem demora a 

gregas | 

cam que a capital alemã sofreu 
o mais intenso e enérgico ataque 
de toda a guerra actual. 

| Severo d'Arialva. 

| —Sociedade= | 
E 

Cumprimentâmos nesta vi- 
la o nosso amigo, sr, Henri- 
que Barreto, director do nos- 
so colega «Gazeta de Canta- 
nhede». 

— Da Quinta do Sobral 
(Pessegueiro do Vouga) re- 
gressou a Aveiro o. nosso 
amigo, st. José Antônio Pe- 
reira de Macedo e Vasconce- 
los. 

| — Do Brasil regressou tam- 

    

nante, sr. Manuel Simões Lu 
zio. y 4 À 

As nossas boas-vindas.   

Dia 15 — De Berlim comuni- titro, e hã quem diga não ha- 

bem a Bustos o nosso assi-| 

ver razão para isso, pois que 
na procedência o seu preço 
já baixou. Será certo?! E o 
que os taberneiros tinham ou 
teem em depósito, e dos ba- 
ratos ?! 

= Costuma dizer-se que de- 
vagar se vai ao longe. E é 
verdade, Começou a asfalta- 
rem-se as ruas Gustavo Fer- 
reira Pinto e as que circun- 
dam o largo do Govêrno Ci- 
vil, o que ser2 o início do ar: 
ranjo de outras que bem pre- 
cisadas estão. Até o piso já é 
outro mais suave para os 
peões. 

== Apesar das chuvas e 
maus dias de névoas, o frio 
ainda não se fez sentir de 
maneira a trazerem-se para a 
rua os agasalhos, No entanto 
vamo-nos preparando, que o 
inverno estã à porta. 

= E o Mercado? Dia a dia 
se vê a sua construção a su- 
bir, a ealientar-se naquela 
baixeira do Cojo, a destacar- 
se daquele amplo espaço on- 
de outrora se criou bom pei- 
xe, pois foi ali uma famosa     

António F. 

lhos para todos os preços.   
SEVEN 

Agência Comercial e Industrial 

DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Vendas a pronto e prestações. Máquinas e apare- 

N. Branco 

  
  

  

piscina, os viveiros do Ma- 
nuel da Rocha, como eram 
conhecidos por toda a gen: 
te. 

Tambem o edifício para os 
correios, telégrafos e telefo- 
nes estã em via de conclusão, 
para bem dos serviços e de 
todos nós. 

= Tem-se falado e tem-se 
estranhado que. a condução 

estação seja feita de diversas 
formas: de carro e a pé. Os 
jornais teem apontado êste 
feio costume e pedido provi- 
dências, mas parece que isto. 
ainda não encontrou eco nas 
esferas superiores, 

== Esta semana reiine-se 
nos Paços do Concelho a Co- 
missão do 8.º recenseamento 
da população geral do pais. 

das malas do correio para a!” “4/41 (Correspondente). + 
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COLÉGIO NOVO de Sangalhos 

  

  

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 

  

  

  

Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Perro Linha do Va:e do Hofftr relrãa 

Partidas para o Norte Partidas para o Sul Partidas Chegadas | 

Combóio n.º 2017 — 4.29]Combóio n.º 8—0,57 À à 
po bean do SD a DOLAgO E proa 
» » 21—1051L » » 18—9,37 

» » 23—13,11 » » 22--13,26 = | 

ei! as 19c005-=08159 + bRj: D4 16,4% Asa 1s88n | 
+ 0» 19-20,25 >» » 2004 — 22,28 

Com excepção dos combóios n.ºs 8 e 15, todos prestam 18 29 | 
serviço de tranvias. , |     
  

Para o Hospital, Sort Grande 
Continuam as ofertas, O| 

que demonstra que a cria- 
ção do nosso Hospital foi 
por todos bem acolhida. 
Receberam-se mais as se- 

'principalmente para o Brasil. 
Isto demonstra quanto é difi- 

    

ta região, 

329 E 
Parte dêste número foi ven- 

dido pelo cauteleiro de Oli-| 
veira do Bairro, Manuel Ma- 

a 

Da Mamarrosa 

  

  

cil a situação econômica des-| 

(Mixto com autorização ministerial) 

Ensino Primário, biceal e Comercial 

Apresenta factos verdadeiros: Todos os alunos matriculados 
fizeram Exame. Todos ficaram aprovados. Entre êles vários dis- 
tintos, = 

15 EXAMES — 15 APROVAÇÕES 

Matrícula aberta para Ensino Primário, 4.º classe com A dmis- 
são ao Liceu. 1.º Ciclo Liceal. 2.º Ciclo Liceal em projecto. Curso 
Comercial. Curso Doméstico. ] 

Não só se ensina, como também há disciplina e moral. Otimos 
meios de comunicação. Viatura própria, Há cantina escolar que 
fornece almoços e aquece a comida dos alunos. 

Peça prospecto ilustrado, pormenorizado com Mapa de Fre- 
quência e resultados oficiais, e ficará convencido que o Colégio 
Novo é o melhor da Bairrada. 

A DIRECÇÃO. 

  

Encomendas postais B808920608890 

São as seguintes as tarifas pos-| Já não vê bem? Necessita 
tais para o Continente, POStAS! paculos? Procure na secção de 

  

guintes» ria Ferreira, que já tem à 
venda jogo para os seis mil 
contos do Natal. Habilitai- 
vos no 

Manuel Ferreira Cardoso, 4 
arrobas de batatas; João Ferreira 
Cardoso, 50800; Engrácia Cor- 
Teia, fruta; Palmira Vidal e Cas- 
tro, fruta; Dr. Angelo Graça, 1 
panela de esmalte; José Calado, 
1 litro de azeite; Aristides de 

Cauteleiro Buirradino 

    

té10 quilos, 6800. 

[ultimamente em vigor: Até 2 

No p. p. dia 9 realizou-se o quilos, 2550; até 3 quilos, 3500; | optica da Ourivezaria Vilar, em 

casamento da menina Rosa |até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 

Augusta da Conceição da Sil-/4800; até 6 quilos, 4850; até 7 

va, filha do nosso am 

|Armando Simões Gapo, com 

o sr. Manuel Augusto Martins 
da Silva, filho estimado do 
ar. João Martins da Silva, 

Aos nubentes desejamos 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

igo, sr. | quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

e O em precise. 

Oliveira, 1 algueire de milho; 
Calisto Oliveira, 10800; Seratim 
Nogueira, 5800; Manuel Rato, 
T1$00; Alexandrina Rocha, 1 jar- 

cos, perfeitos e a pre- 
Trabalhos tipográfi-| muitas felicidades. 7 

= Entrou em vigor no dia 

11 a tabela dos azeites, cujos 

preços são os seguintes: con-| 

| Sapataria Euzébio S0000ss00000 
| E 

  

Gos rasoáveis, execu-| OLIVEIRA DO BAIRRO 
ro para sal, fruta e pão; António | 
Valente, fruta e hortaliça; Maria 
Amélia, hortaliça; Adriana Mar-| 
tins de Carvalho, 1 toalha de li- 
mho para a capela; Amélia Tava- 

tam-se aqui. 

  

sumo até 5, 6850 o litro; fino, 

até 2º,5, 1800; extra até 1º,| 

7940, Assim como estã em vi- e 

gor v preço do pão de milho |fregueses que se encontra já 
a 1800 cada kg. aberta a inscrição para o 8. sor- 

  Participa aos seus amigos e| 

Golmeias móveis 

Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se, 

res, linho para uma alba e para 
uma toalha; Palmira Castro, fru- 
ta; Celeste Santos, 6 litros de vi- 
nho; Beatriz Castro, fruta; Ma- 
riana Correia, hortaliça, fruta e 
50800 para a capela; Viuva de 
António Figueiredo, 1 k. de mas-, 
sae 1 k. de açúcar; António Va: 
Tente, fruta; Palmira Castro, fru- 
ta; Dr. A. Vicente, 7950, fruta e 
hortaliça; Angelina da Assurção, 
40 catecismos e 1 Mês de Maria; 
Engrácia Correia, fruta; Rev. 
Prior, 13 estampas do Coração 
de Jesus., 

(Continua). 

——— ee 

NOTAS À PRE 3) 

  

Encerra-se no próximo 
dia 2 de Dezembro a Ex- 
posição do Mundo Portu- 
guôs. 

== Os terramotos que 
ultimamente se fizeram 
sentir na Roménia destrui- 
ram milhares de casas e 
causaram centenares de 
mortos. 

== Teem-se feito sentir 
nesta região violentos tem- 
porais. Às chuvas alaga- 
ram os campos;o vento e 
a trovoada teem causado 
avarias nas linhas electri- 
cas. 

  

Agradecimento 

  

A família de José Dias Fer” 
reira vem por êste meio agra- 
decer mui reconhecidamente 
a tôdas as pessoas que o 
acompanharam à sua última 
morada e áquelas que por 
outro meio lhe mostraram os 
seus Rae e pede des- 
«culpa de qualquer falta invo- 
Juntária? à ag Di 

A (e. Jul por cá não há ta- 
Através do Concelho belas, Rad E bom que as 

———— | autoridades fizessem cumprir 
| essas leis, para bem dos con- 

  

'gumidores. De Bustos A 

A iluminação pública está a Ai 

  

tornar-se cada vez mais de 

via reduzida. | 
De Bustos à Azurveira, as, 

lâmpadas estão quási todas 

fundides ou tão avariadas 

'que não dão luz — luz que 

|bem precisa era, tsl o cãos| 

(em que se encontra a estra-) 

  Indicações úteis 

Calendário de Novembro 

| da. 
A continuar assim, é fama 

Vapepas de ter iluminação pú- 

| blica, porquanto 2s ruas con- 

|tinuam às escuras. ] 
| = E' pouco satisfatório o 
(estado sanitário desta fregue- 

tensamente, embora com ca- 
racter benigno. ; 
= Regula por 20 escudos 

cada almude o preço dos vi- 
nhos desta regiãc, tanto da 
nova como da colheita ante- 
rior. 

== Com as abundantes chu- 
vas que teem caido ultima- 
mente, algumas estradas e ca- 
minhos municipais transfor- 
maram-se em lamaçal per- 
manente, dificultando o trân- 

gito, 
E' de lamentaas que, em de- 

vido tempo, não beneficiassem 
ainda que de ligeira repara- 
ção. 
= Muitas pessoas — mesmo 

famílias inteiras — estão a 
emigrar para o estrengeiro, 

sia. As epidemias do saram-» 

po e da varíola grassam in- 

| Domingo 
'Segunda 
Tetça.., 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta . 
Sabado . 

. 

. 

  

    

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
|xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
|6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (A vei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 

|gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

  
  

Vende a preço sem 

puppy a   id lia 

Mel Puro. Centrifugado 
competência 

ANTÔNIO BRIOSA 

  

[teio de calçado, no qual pode) Nseta redacção se diz. 
| qualquer pessoa adquirir um| 
bom par de sapatos ou botas | 
por 3850, ou um bom par de bo-| 
tins por 7860. E' êste o seu pa-| 
gamento semanal. Os sócios dos | 
botins jogam com dois núme- 
ros 

Aproveitai, pois, a inscrição. 

  

Curso de corte buc 

O Proprietário. Nei 
Aceitam-se alunas. A inscrição 

encontra-se aberta em casa da 
Sr.* D. Noémia Figueira de Frans 
ça Martins, desta vila, onde se 
dão as respectivas informações 

  

Lotarias 
Se quereis ser felizes, 

habilitai-vos, comprando a 

Manuel Maria Ferreira 

OLIVEIRA DO BAIRRO! 

Preço — 150800. 
  

  

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

jojoaria Neves. 

Nem uma só reprovação! 

Todos os seus alunos passa- 

    

C
A
 

8 ram, quer nos exames de 
m admissão, quer nos exames 
Ea de cicloT 

o E' a continuação do velho 
Z nome. 
<A 
a 

Recebem-se já inscrições. 
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A Direcção. 
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Passagens e Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C., L. 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras €: Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olive; a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Air; ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variad«. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. 

  

Pulverizadores — 'Torpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida G.', h.“ 

ANADIA 
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“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, E 7850 
Possossões port. e Espanha 15500 
Outros países 20500 

Número avulso, 850 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 

Repetições. $60 
Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto RE ea 

tttitto 
Trabalhos fem 

Tipográficos 
-— EM = 

TODOS OS GÉNEROS 

P
—
—
 
=
=
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Carimbos de borracha 

  

PE
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Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   
soMoCUdTaoas 
* Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

  VÊ
 

  
ENGENHO | Fotografias 

Para bilhete de identidade 
Vende-se um, de ferro, em 2.º e outros documentos, gru- 

mão, para tirar água. Quem | pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
pretender, fale a António Ferrei- ria Neves, em Oliveira do 
ra Vela. Bunheira — Oliveira do | Bairro, que vende tambem 
Bairro. todos os artigos para ama- 

dores. 

MANUBL DA GRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

$0BREIRO-BUSTOS 

Participa'a todos aqueles que desejarem obter 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

EuenonorxONDA Areia branca fina 
Colmeias Móveis Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

Mudança d'abelhas de cor-lrata — Oliveira do Bairro. 
tiços para as mesmas, uten- : 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 

tugado. 
Para se certificareim, agra- 

dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

  

  

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má» 

quina de costtra, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

ja d'0 Primeiro de Janeiro dência como pes- Agito Prim ed o, corpo 
RELOJOARIA NEVES 

Herculano da Silva. 

EROXOXONXDHEN 
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Insecticidas Abecassis 
1 Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

Solupol Combate as cochonilhas, icéria, pul- 
gões, etc. 

  

  

Insectox Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 
nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
Arzetox insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

Formitox Preparado eficaz na destruição das formi-   gas dos pomares. 

Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
dar aderência e mais rendimento.   

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & G.' 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO     
  

  

“
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  dades 

  

Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vér a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores.   
Riso, ra *| Fábrica Cerâmica — 
X GUERRA & GRUZ, h.º 
x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

” Agueda 

x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
s estilo Eoma nha e TIJOLOS de todas as quali- 
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Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 
Garrido, com padaria em Oli- 
veira do Bairro, participa aos 
seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 
rado a qualquer hora do dia ou 
da noite, 

Preços económicos 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

RES ut — 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

set 
Não. E" na rua de José Estê-. 

vão, ao pé da Guarda Republi= 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos. 
de optica sem rival. 

Da 

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Consultas ds 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos 
os dias, excepto às terças-feiras 

t au 
sn | Em Ois da Ribeira—Das |* na 10 ás E (aid Bis iBeh sda tardo. ] , consultas ás ter= 
Sábados I POA ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Grafonolas e discos «Odeonr 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves, 

    

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

  

Cartões de Visita — cetcaaas 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$00 
o cento,     Daniel da Silva Oliveira 

Dão-se todos os esclarecimentos DÊ 
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Venda 

0 8 
RERAKNK III 

I 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 

x 
Dr. Manuel de Vilhena T 

ê ADVOGADO 
luz electriça, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 di 

pipas de vinho; AVEIRO 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 

Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 

x x 

  

%   
1145 1 à d 
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